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ABSTRACT

This paper deals with games and play, an approach to child development in early 
childhood education at the Professora Maria Fernandes Freitas Municipal Daycare 
Center. It highlights the importance of playfulness in the school environment, as well as 
in pedagogical practices, in the educator's mediation when carrying out their activities in 
the classroom. It talks about recognizing playfulness as a tool of great relevance for the 
development of children in the process of learning, socialization, psychomotor, 
respecting rules and differences. It also sought to ascertain the knowledge of educators 
in relation to playfulness in the school environment. The educator as a mediator in the 
teaching-learning process needs to have a broad vision about working playfulness in 
their classes, when used correctly, the child has opportunities to develop according to 
what is in the BNCC. It also addresses the stages of child development, in which it is of 
utmost importance in the child's cognitive, personal and school process. Thus, the 
general objective of this study is to analyze games and play and their importance for the 
development of children in early childhood education, and the specific objectives are: to 
highlight the concept of play in early childhood education; to recognize the teacher as a 
facilitator and mediator of playful activities and games; to emphasize the importance of 
cooperation between the family and the school to improve the learning and development 
of children in early childhood education. As a theoretical contribution to support the 
research, authors such as Piaget (19720), Vygotsky (1999), Kishimoto (2011), Teixeira 
(2018), among other authors, were used. The methodological procedures used to carry 
out this work start from a bibliographic study and field research with a qualitative, 
exploratory, descriptive approach. The research subjects were educators who work in 
early childhood education. Based on the information obtained through the data, it was 
found that educators are aware of the importance of working with games and play for 
child development. However, it is clear that such tools are not used continuously in their 
practices, but in specific activities or only in the classroom, since the physical space to 
develop playful activities is not always viable. The purpose of this proposal is to promote 
the complete development of children through games and play. Since there was a lack 
of resources, workshops were developed to produce playful materials for educators, with 
the aim of enhancing their practices.

Key-words: Games. Play. Playful. Early. Childhood Education.
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1 INTRODUÇÃO
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ir para “brincar” no intervalo (Recreio). Sendo assim, a arte de educar 
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“Tal pesquisa observa, registra, analisa e ordena 

los, isto é, sem interferência do pesquisador.”

a primeira, evidencia a introdução sobre a 

temática; a segunda trata dos jogos e brincadeiras no desenvolvimento infantil; a 

terceira analisa os jogos e brincadeiras suas concepções e significados. A quarta seção, 

aborda as fases do desenvolvimento infantil segundo Jean Piaget; a quinta, trata dos 

jogos e brincadeiras nas práticas pedagógicas; a sexta, enfatizou os jogos e 
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brincadeiras na Base Nacional Comum Curricular; a sétima, comenta sobre o professor 

como mediador dos jogos e brincadeiras.

 A oitava seção traz o impacto da mediação do professor no processo da 

aprendizagem na educação infantil; a nona seção, enfatiza a família e escola como 

instituição incentivadora; a décima primeira seção apresenta a metodologia da pesquisa 

realizada executada posto in loco, os sujeitos envolvidos, o campo de estudo, os 

instrumentos utilizados para a coleta de dados, o tipo de pesquisa.

 A décima segunda seção traz a análise de dados tabulados; Décima terceira, 

aborda-se a proposta de intervenção pedagógica. E a última seção as considerações 

finais.
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2 JOGOS E BRINCADEIRAS NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Partindo do ponto de vista histórico sobre o brincar, constatou-se que desde os 

tempos dos homens das cavernas, já existia essa ação, identificou-se ainda que através 

das pinturas rupestres, nas danças enquanto grupos já se reuniam para festejar algum 

ritual. Porém, o brincar na idade média era visto como algo negativo, ruim pois 

associavam aos jogos de azar e por isso, as brincadeiras não eram levadas a sério.

Em contrapartida, já no período Romancista no século XVIII e XIX, o brincar era 

visto como forma para educar as crianças e não a uma associação ao jogo de azar 

como acontecia na idade média, mas uma maneira de recreação e distração para que 

a criança não tivesse preocupações do mundo adulto, uma vez que elas já 

frequentavam o universo adulto nas reuniões familiares, em praças públicas, etc. 

 
Crianças são sujeitos sociais e históricos, marcadas, portanto, pelas 
contradições das sociedades em que estão inseridas. A criança não se 
resume a ser alguém que não é, mas que se tornará (adulto, no dia em que 
deixar de ser criança). Reconhecemos o que é específico da infância: seu 
poder de imaginação, a fantasia, a criação, a brincadeira entendida como 
experiência de cultura. Crianças são cidadãs, pessoas detentoras de direitos, 
que produzem cultura e são nela produzidas. Esse modo de ver as crianças 
favorece entendê-las e também ver o mundo a partir do seu ponto de vista. A 
infância, mais que estágio, é categoria da história: existe uma história humana 
porque o homem tem infância” (Kramer, 2007, p. 15).  
 

A arte do brincar era reconhecida também por grandes filósofos da época como 

Platão, que em sua obra “As Leis”, define o quanto o “aprender brincando” é importante 

no processo de ensino e aprendizagem da criança.  

Nos séculos XIV e XVI, período do Renascimento brincar era uma conduta livre, 

favorecendo ao desenvolvimento intelectual infantil, por ser considerado como um 

meio que beneficiaria a criança em sua inteligência e facilitaria também no estudo do 

aluno, as brincadeiras foram sendo colocadas como instrumento de aprendizagem, e 

não utilizavam somente conteúdos, mais alternavam entre os dois processos, 

permitindo ao docente oportunidades de trabalhar de forma lúdica e dinâmica.  
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        “A criança será percebida pela sociedade de forma diversificada ao longo dos 

tempos, conforme as determinações das relações de produção vigentes em cada 

época” (Faria, 1997. p. 9).  

A criança é um ser dotado de valores positivos, tem em sua essência uma 

natureza boa. É durante o brincar que se pode identificar o quanto a brincadeira é 

primordial para o desenvolvimento cognitivo das crianças, eles mergulham em um 

mundo de faz de conta, de fantasia. O processo das brincadeiras ajuda na socialização 

entre as crianças sejam no ambiente escolar ou em momentos de lazer fora da escola. 

O brincar é indispensável para o desenvolvimento cognitivo da criança, uma vez 

que os processos simbólicos e as representações as levam aos pensamentos 

abstratos, ele reforça que através das brincadeiras, as crianças resgatam suas 

vivências, reelaborando-as ou transformando-as (Vygotsky, 1991, p. 19).  

Crianças que brincam, desenvolvem-se com naturalidade, tem facilidade em 

relacionar-se em grupos, conseguem obedecer às regras que lhes são passadas, os 

jogos ajudam a estimular a concentração, proporcionando aos pequenos momentos 

de interesse nas atividades que são propostas a eles.  
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ambos, pois, ainda há uma certa “confusão” sobre a definição clara dos jogos e 

contar estórias, brincar de ‘mamãe e filhinha’, futebol, dominó, quebra
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brincadeira. Brougère (1998, p. 11) fala que, “...todo jogo é um sistema de regras que 

definem o que é e o que não é do jogo, ou seja, o permitido e o proibido”. Também 

2.2 As fases do desenvolvimento infantil segundo Jean Piaget 

O crescimento infantil pode ser visto como um percurso de aprendizado pelo qual 

os pequenos se desenvolvem em diversas esferas, incluindo a cognição, habilidades 

motoras, emoções e interações sociais. Trata-se de um conjunto de experiências que 

ajuda as crianças a se tornarem cada vez mais autônomas e independentes. No 

decorrer dos primeiros anos de vida, os pequenos passam por um constante 

desenvolvimento cognitivo, físico e emocional, e a educação desempenha nessa fase 

um papel essencial nesse cenário.

Jean Piaget, um renomado psicólogo do desenvolvimento, reconheceu quatro 

etapas fundamentais no crescimento infantil. Defendia que as crianças atravessam 

essas fases enquanto se desenvolvem e se relacionam com o ambiente à sua volta.

A primeira fase é a sensório-motor, trata-se do “período que vai do nascimento 

até a aquisição da linguagem. É marcada pelo extraordinário desenvolvimento mental” 
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(Piaget,1999, p.17) na qual o progresso mental tem sua primeira aparição estabelecida. 

Essa etapa inicia-se nos   primeiros dias de vida e vai até os 2 anos de idade.

 “É decisivo para todo o curso da evolução psíquica: representa conquista, 

através da percepção e dos movimentos, de todo o universo prático que cerca a 

criança” (Piaget, 1999, p. 17).

Uma das principais características desta etapa é o avanço da linguagem, 

manifestada por meio de choros, gritos, gestos e, eventualmente, palavras simples. No 

entanto, a comunicação dos bebês vai além dos sons que emitem; eles começam a 

perceber que suas ações têm consequências. Por exemplo, ao derrubar um brinquedo 

no chão, notam que os pais imediatamente pegam o objeto. Nessa fase, as brincadeiras 

com objetos onde a criança pode tocar, mexer, sacudir e experimentar são ideais, além 

disso, são jogos que envolvem imitação, como “esconde-esconde”, ajudando a 

desenvolver a compreensão de permanência do objeto. 

A segunda fase chamada de pré-operatória que vai de 2 a 7 anos de idade. “Com 

o aparecimento da linguagem, as condutas são profundamente modificadas no aspecto 

afetivo e no intelectual” (Piaget,1999, p. 24). É visto por muitos pais como uma das 

fases mais desafiadoras do desenvolvimento, pois frequentemente apresenta 

comportamentos complicados.  Mesmo ao interagir com diversas pessoas, incluindo 

indivíduos que não fazem parte do seu círculo familiar, a criança baseia sua percepção 

nas próprias experiências. Apesar de sua habilidade de comunicação e compreensão 

em certas situações, é o comportamento egocêntrico que se destaca durante essa fase.

No momento da aparição da linguagem, a criança se acha às voltas, não 
apenas com o universo físico como antes, mas com dois mundos novos e 
intimamente solidários: o mundo social e o das representações interiores 
.Lembrando-nos de que , a respeito dos objetos materiais ou corpos ,o lactente 
começa por uma atitude egocêntrica - na qual a incorporação das coisas à sua 
atividade predomina sobre a acomodação - conseguindo, apenas  
gradativamente, situar-se em um universo objetivado (onde a assimilação ao 
sujeito a acomodação ao real se harmonizam entre si)  (Piaget, 1999, p. 24).    
 

Nessa etapa, as crianças iniciam o uso da linguagem e passam a pensar de 

maneira simbólica, mesmo que seu raciocínio ainda seja egocêntrico e voltado para 

suas próprias visões. Elas encontram desafios ao lidar com operações lógicas e 

costumam perceber o mundo de forma bem literal e concreta. A imaginação e o jogo 

simbólico se destacam como traços emblemáticos desse período. As brincadeiras de 

faz de conta são muito importantes nessa fase, pois permitem que a criança exerça a 
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imaginação e o pensamento simbólico. Jogos que envolvem dramatizações, como 

brincar de casinha ou super-heróis, ajudam a desenvolver o raciocínio lógico por meio 

da representação. Brincadeiras com massinha ou desenhos também são fundamentais 

para a expressividade. 

Na faixa etária de 7 a 12 anos, as crianças começam a adotar um pensamento 

mais lógico e estruturado, embora ainda necessitem de vivências práticas para 

compreender conceitos. As crianças passam a realizar operações mentais e a entender 

a noção de reversibilidade, elas iniciam o uso do raciocínio lógico para resolver 

problemas, embora esse raciocínio esteja vinculado a situações concretas e palpáveis, 

também possuem a habilidade de realizar operações mentais, porém enfrentam 

dificuldades quando se trata de pensamento abstrato. Nesse período, a criança 

aprimora sua capacidade de executar operações mentais como classificação, 

ordenação e conservação. 

Jogos de regras, como jogos de tabuleiro e brincadeiras de grupo, ajudam a 

desenvolver o pensamento crítico e a colaboração. Atividades práticas, como 

experiências científicas simples ou jogos de matemática, podem ser envolvidos, pois 

permitem entender conceitos de uma maneira mais palpável.  Um elemento 

fundamental dessa fase é a compreensão do conceito de conservação. As crianças 

aprendem que a quantidade de uma substância permanece inalterada, mesmo que sua 

forma ou aparência sofram modificações. Isso se aplica a diferentes aspectos, como 

volume, peso e número.

Segundo Piaget (1999, p.41): 

Do ponto de vista das relações interindividuais, a criança, depois dos sete anos 
torna-se capaz de cooperar, porque não confunde mais seu próprio ponto de 
vista com o dos outros, dissociando-os mesmo para coordená-los. Isto é visível 
na linguagem entre crianças. As discussões tornam-se possíveis, porque 
comportam compreensão a respeito dos pontos de vista do adversário e 
procura de justificações ou provas para a afirmação própria (Piaget,1999, p. 
41).

A etapa das operações concretas é um ponto chave no progresso das habilidades 

cognitivas infantis, pois favorece uma melhor estruturação das suas capacidades de 

raciocínio e solução de problemas. Esse estágio é essencial para estabelecer as bases 

que serão vitais para a transição para a fase das operações formais, onde o 

pensamento abstrato ganha maior destaque.
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A criança aos 12 anos, obtém a habilidade de compreender feitos abstratos e as 

experiências de indivíduos diversos, essa fase do desenvolvimento infantil na teoria de 

Piaget é chamada de operatório-formal, nela acontece o aumento na habilidade do 

raciocínio lógico e também nos pensamentos abstratos, nessa fase é percebido que há 

várias formas de pensamento, particularmente no início da adolescência.   

 
O pensamento formal, é portanto, “hipotético-dedutivo”, isto é, capaz de deduzir 
as conclusões de puras hipóteses e não somente através de uma observação 
real. Suas conclusões são válidas, mesmo independentemente da realidade de 
fato, sendo por isto que esta forma de pensamento envolve uma dificuldade e 
um trabalho mental muito maiores que o pensamento concreto (Piaget, 1999, 
p. 59).

 Esse tipo de raciocínio possibilita que os jovens elaborem possibilidades sobre 

diferentes situações e as provem de maneira sistemática. A habilidade de resolver 

problemas complexos cresce significativamente nessa fase. Os adolescentes 

conseguem explorar situações com mais coerência e levar em conta várias variáveis 

ao mesmo tempo. Isso inclui a habilidade de idealizar ações futuras e solucionar 

problemas de maneira mais eficaz. Jogos que envolvem estratégia e planejamento, 

como xadrez ou jogos de cartas complexos, são adequados para essa fase. 

Brincadeiras que desafiam o pensamento lógico e a resolução de problemas, como 

quebra-cabeças ou competições de lógica, são muito benéficas. Atividades em grupo, 

como debates ou projetos, também ajudam no desenvolvimento da capacidade de 

argumentação e raciocínio crítico.

Os jovens começam a questionar normas, valores e crenças. Eles desenvolvem a 

habilidade de pensar de forma crítica sobre as informações, avaliar argumentos e 

considerar evidências. Esse processo é fundamental para a formação de uma 

identidade própria e para a construção de opiniões pessoais. Apesar da transição para 

a fase operacional formal ser diferente para cada pessoa, esta fase é essencial para o 

desenvolvimento da identidade e do pensamento crítico. As vivências sociais, culturais 

e educacionais seguem um impacto significativo no desenvolvimento destas 

competências cognitivas.

Cada estágio é caracterizado pela aparição de estruturas originais, cuja 
construção o distingue dos estágios anteriores. O essencial dessas 
construções sucessivas permanece no decorrer dos estágios ulteriores, como 
subestruturas, sobre as quais se edificam as novas características. [...] a cada 
estágio correspondem também características momentâneas e secundárias, 
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que são modificadas pelo desenvolvimento ulterior, em função da necessidade 
de melhor organização. Cada estágio constitui então, pelas estruturas que o 
definem, uma forma particular de equilíbrio, efetuando-se a evolução mental no 
sentido de uma equilibração sempre mais completa (Piaget, 1999, p.15).

As fases do desenvolvimento infantil, na visão de Piaget, oferecem um guia 

valioso para entender como as crianças adquirem conhecimento ao longo de suas 

vidas. Cada estágio representa uma transformação significativa na forma como elas 

veem e interagem com o ambiente ao seu redor. Os jogos e brincadeiras são 

ferramentas fundamentais em cada uma das fases do desenvolvimento infantil de 

Piaget. Eles não apenas proporcionam diversão, mas também promovem o 

aprendizado e ajudam as crianças a desenvolver habilidades cognitivas adequadas 

para sua faixa etária. Cada tipo de jogo estimula diferentes aspectos do 

desenvolvimento, alinhando-se às características das fases de Piaget.

 Compreender essas fases é essencial para educadores e pais, pois orienta as 

práticas pedagógicas e apoia o desenvolvimento, considerando as particularidades 

emocionais e cognitivas de cada fase. Dessa forma, é viável criar um espaço de 

aprendizado que atenda às necessidades individuais de cada criança.
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3 JOGOS E BRINCADEIRAS NAS PRATICAS PEDAGÓGICAS 
 

Os jogos e brincadeiras são ações imprescindíveis no dia a dia da Educação 

Infantil. Atualmente, estudos revelam que as brincadeiras são a base de todo o 

processo de construção da criança, é mais que um simples passatempo, são meios de 

construir e desenvolver-se em todos os aspectos. Através do jogo consegue-se revelar 

o que está escondido dentro de si, o que pensa.  De acordo com Teixeira (2018, p.39), 

“O dinamismo do interno do indivíduo se transforma em fator de desenvolvimento, que 

encontra em si mesmo e que se manifesta pela palavra e pelo jogo”. 

A liberdade que há nos jogos proporciona refletir coisas significativas no universo 

infantil. É importante ressaltar que o recurso citado não se relaciona somente aos fins 

cognitivos, mas propicia a potencialização da aprendizagem.  O aluno da educação 

infantil precisa ser levado a despertar sua curiosidade, o encantamento, a vontade de 

querer descobrir e redescobrir o mundo ao seu redor através da ludicidade dos jogos, 

contribuindo desta maneira no processo de escolarização. 

O educador precisa estar atento a como e quando colocar no cotidiano da sala 

de aula as brincadeiras, de forma a conhecer qual objetivo deseja ser alcançado. Desta 

forma, o direcionamento bem organizado e consciente resultará em uma aprendizagem 

mais significativa. 

Segundo Teixeira (2018): 

 
A educação mais eficiente é, pois, justamente aquela que proporciona 
autoexpressão e participação social. Desta forma, o educador deve fazer dos 
jogos, dos brinquedos e das brincadeiras uma arte, um instrumento para 
promover e facilitar a educação (Teixeira, 2018, p. 39). 

 
É importante enfatizar que jogos e brincadeiras devem ser apresentados às 

crianças como uma função educativa, prazerosa e não colocados como uma obrigação 

para a criança.  O professor precisa mediar toda a ação durante a brincadeira, mas não 

intervir o tempo inteiro, ele deve deixar o aluno explorar sua capacidade de criação 

espontaneamente, é importante que respeite o processo de cada um, sabendo que 

cada estudante tem seu momento para desenvolver-se.  Qualquer que sejam as práxis 
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que venham ser desenvolvidas na educação infantil é primordial pensar em algo que 

propicie felicidade a criança.  

O brincar pode ser livre ou dirigido, no primeiro caso é voltado para socialização, 

aquele momento do parquinho, hora do lanche, momentos estes no qual a criança se 

desprende um pouco da sala de aula.  No segundo, é aquele voltado para o ensino, 

onde são preparadas antecipadamente, onde a proposta do educador deve estar 

alinhada aos objetivos que pretende alcançar na aprendizagem dos seus alunos. 

Teixeira (2018, p. 44), afirma que “desde que mantidas as condições intencionais da 

criança no brincar livre ou dirigido, no jogo, no brinquedo ou na brincadeira, estarão 

asseguradas as situações de aprendizagem”.  

O uso de recursos lúdicos na escola contribui não só para o processo de ensino 

aprendizagem, mas torna o espaço escolar mais atraente e prazeroso, pois sabe-se 

que as crianças curtem brincar e havendo essa oportunidade despertará nelas a 

vontade em ir à escola e se envolver nas atividades sugeridas pelo professor. 

Kiya (2014, p. 9), contribui enfatizando que, 

 
Na busca por respostas sobre como tornar o ensino agradável tanto para os 
alunos quanto para os professores descobrimos que o uso de jogos bem como 
de atividades lúdicas, como recursos metodológicos, podem ser a saída para 
melhorar o processo de ensino/aprendizagem e tornar o trabalho educacional 
realizado em nossas escolas mais dinâmico e prazeroso. 
 

O docente precisa está participando de forma efetiva no memento das 

brincadeiras junto aos estudantes estimulando-os para que garantam diversas 

possibilidades de experimentos enquanto brincam, desta maneira irá desenvolver sua 

metodologia conforme as necessidades dos seus alunos. 

Ainda é comum encontrar na sala de aula professores com dificuldades em 

utilizar os jogos e brincadeiras em suas práxis, pois, apesar de saberem o que é o 

lúdico, para qual função tem, muitas vezes não conseguem interligar o lúdico com os 

conteúdos programados, causando assim insegurança no momento de executar sua 

prática pedagógica.  

Teixeira (2018, p. 44), afirma que: 

 
As dificuldades de utilização dos jogos, dos brinquedos e das brincadeiras com 
o intuito pedagógico acontecem em função das divergências existentes entre 
as características, que são inerentes aos jogos, aos brinquedos e ás 
brincadeiras, e os objetivos educacionais. 
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Contudo, é importante enfatizar que as crianças aprendem por meio de 

experimentações, manipulações dos objetos ao seu redor. Desta forma, vão adquirindo 

conhecimento, clareza com o mundo e espaço onde estão inseridos. No contexto da 

educação, vale salientar que o adulto na figura do professor respeite o processo e o 

interesse da criança, uma vez que nesta fase da pré-escola elas estão desenvolvendo-

se tanto cognitivamente como fisicamente com o mundo interno e externo.  
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render e se desenvolver” (Brasil

“Considerando os direitos de aprendizagem e desenvolvimento, a BNCC estabelece 

desenvolver” (Brasil
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“O Eu, o outro e o nós”

“com outros grupos sociais e culturais, outros modos de vida, diferentes 

narrativas” 

interação social.  “Isso significa que somos formados a partir das interações, como 

mento natural biológico” (Alves

s, movimentos e impulsos. “Por meio das 
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linguagem” (Brasil , p 37). “[...] Dessa maneira, a instituição de ensino deve 

[...]” (Brasil

que se desenvolve mesmo na ausência de interação social. “[...] já que a primeira 

do da aquisição cultural” (Alves

exercendo seus direitos autorais coletivos e individuais. “[...] com sons, traços, gestos, 

ecursos tecnológicos” 
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4 O PROFESSOR COMO MEDIADOR DOS JOGOS E DAS BRINCADEIRAS 
 

É necessário o educador pensar no brincar que tenha qualidade, que seja 

planejado e com intencionalidade, sempre priorizando um espaço apropriado, 

variedade de materiais que possam ser interessantes e que estimulem a criatividade. 

Propor brincadeiras desafiadoras que possam contribuir, ajudar no desenvolvimento 

integral da criança, colocá-las em situações nas quais elas busquem por soluções, para 

que consigam resultados.  

Quando se propõe desafios durante o brincar, os pequenos colocam seu cérebro 

para funcionar e com isso novas sinapses irão surgindo, esse processo contribuirá para 

uma organização emocional e motora promovendo o desenvolvimento das 

inteligências. É interessante que durante o processo da execução das brincadeiras, o 

professor auxilie mais não intervindo o tempo inteiro, dizendo que a criança não pode 

isso, não pode aquilo, pois desta forma acontece que, as ações durante as brincadeiras 

e jogos deixam de ser envolvente e se torna mais uma obrigação para cumprir currículo 

escolar.  

Vygotsky, tem sido na pedagogia um divisor de águas, com mais de 80 anos 

depois de sua morte, suas obras têm contribuído para direcionamento na área da 

educação para entender o processo de desenvolvimento infantil, assim também, como 

as obras de Piaget que direcionam educadores a entenderem melhor o processo de 

cada sujeito. "A mente da criança contém todos os estágios do futuro desenvolvimento 

Intelectual; eles existem já na sua forma completa, esperando o movimento adequado 

para emergir" (Vygotsky, 1998, p. 32). 

A cognição e a afetividade foram ao longo da história tratados de forma isolados. 

Atualmente, percebe-se a união dos dois aspectos, na tentativa de compreender o 

desenvolvimento da criança, pois a partir dos primeiros anos de sua vida ela conviverá 

com regras, com o que pode e o que não pode, para ela diante das situações adversas 
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a criança passar a conviver com frustrações e essa frustração de não poder “tudo”, é 

uma mola importante no processo de desenvolvimento desse pequeno. 

 Desta forma, percebe-se que o meio social em que ela está inserida tem 

influência sobre seu comportamento futuro, uma vez que, com o auxílio de um adulto a 

criança terá contato com o universo, suas características, modo de falar, de pensar, 

agir, depende das suas interações com o meio social. 

 O processo de desenvolvimento humano se dá através das constantes 

interações com o meio em que a criança convive, uma vez que as formas psicológicas 

emergem da vida em grupo, ou seja, da coletividade. Devido a interferências das 

mediações que acontecem do adulto com a criança pouco a pouco vão se apropriando 

do comportamento e da cultura que está inserida.  

 

Desde os primeiros dias do desenvolvimento da criança, suas atividades 
adquirem um significado próprio num sistema de comportamento social e, 
sendo dirigido a objetos definidos, são retratados através do prisma do 
ambiente da criança. O caminho do objeto até a criança e deste até o objeto 
passa através de outra pessoa. Essa estrutura humana é o produto de um 
processo de desenvolvimento profundamente enraizado nas ligações entre 
história individual e história social (Vygotsky, 1998, p. 33).  

 
O desenvolvimento da criança tanto acompanha-o socialmente, como, no 

processo da construção cognitiva. Com a socialização, a criança é estimulada a 

respeitar regras, compartilhar, esperar sua vez no momento das brincadeiras, a partir 

daí percebem que conviver em sociedade requer não só direitos como também deveres. 

 A brincadeira quando usada de forma intencional ajudará na aquisição de 

conhecimentos, quanto na importância de se relacionar em grupos, os jogos e 

brincadeiras estimulam a criança no processo da coordenação, aprendizagem, como 

também, na construção das habilidades cognitivas, manual, motora ou social. Toda 

criança tem direito ao brincar, independentemente de cor, raça, sexo, família e de 

contextos sociais e econômicos. É importante que o adulto tenha um olhar voltado para 

essa necessidade dessas crianças.  

Esse direito está na CF e vigora como lei desde 1990, com a criação do Estatuto 

da Criança e do Adolescente (Lei 8.069/90). Em seu Art. 16º, Inciso IV, esta lei nos diz 

que a criança tem direito a “brincar, praticar esportes e divertir-se”. O direito ao brincar, 

para as crianças é visto como momento de diversão, para os pais e educadores deve 

ser visto como algo sério e necessário no processo evolutivo dos pequenos. 
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 As brincadeiras são uma forma de promoção no desenvolvimento infantil, 

embora, o brinquedo não seja um fator predominante da infância, ele tem uma forte 

influência no desenvolvimento da criança.  

Segundo Kishimoto (2011, p. 21), “o brinquedo coloca a criança na presença de 

reprodução, tanto o que existe no seu cotidiano, na natureza e as construções 

humanas”.  O desenvolvimento humano é um processo contínuo, seguindo uma 

sequência, a etapa que vem antes irá influenciar a etapa seguinte, se a criança não 

tiver nenhum tipo de deficiência que gere a ela impossibilidades, seu desenvolvimento 

seguirá o percurso normal que será aquisição de suas funções motora, cognitiva e 

habilidades de aprendizagem. 

 Para Rego (1995, p. 81), “através do brinquedo, a criança aprende a atuar numa 

esfera cognitiva que depende de motivações internas”. A criança pequena tem a 

sutileza em fazer uso de materiais que lhe servirão para representar uma realidade que 

não existe, exemplo, é fazer da vassoura um cavalo, de uma vareta de madeira uma 

varinha mágica ou uma espada, usar uma boneca como filha durante as brincadeiras 

de casinha, esse momento em que a criança brinca de faz- de- conta transporta-a para 

o universo imaginário, um mundo mais amplo do adulto.  

De acordo com Kishimoto (1992, p. 19), “A infância é, também, a idade do 

possível. Pode-se projetar sobre ela a esperança de mudança, de transformação social, 

renovação moral. A infância é portadora de uma imagem de inocência, de conduta 

moral.”  

Os jogos e brincadeiras estão presentes em toda existência do homem, 

especificamente na vida das crianças, pois é no brincar que os pequenos conquistam 

sua independência. Entre 0 e 7 anos considera-se a fase mais importante para o 

desenvolvimento infantil, pois nesse período o infanto começa a observar o mundo ao 

seu redor. Diante disso, irá necessitar de estímulos para que possam se desenvolver 

com qualidade e autonomia. 
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Para Teixeira (2018, p. 64), “os professores parecem estar 
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atividades.”

15), “

aprendizagem.”
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.” 

“o lúdico servirá de suporte 

reconstruindo a práxis.”
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tratada como “apêndice” no corpo da educação básica (Freire, 1996, p.
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5 FAMILIA E ESCOLA COMO INSTITUIÇÃO INCENTIVADORA 

A família tem um papel fundamental na evolução da criança, pois é no seio 

familiar que ela iniciará suas vivências, é através da família que ocorre o primeiro 

contato com o mundo exterior, para depois elas terem contato com a segunda instituição 

que é a escola. É nesse ambiente que os pequenos irão passar parte do seu tempo, 

em dado momento do desenvolvimento infantil, o ambiente escolar se tornará 

responsável em contribuir no processo de aprendizagem desse infanto.  

É comum escutar dos pais que as crianças passam o tempo brincando ou 

pintando enquanto estão na escola, porém o que esses pais não compreendem ou não 

tem informação é que, no momento que estão brincando, pintando, o infanto também 

está se desenvolvendo, seja na parte física, como na emocional. É importante 

desmistificar essa visão que os adultos têm sobre os jogos e as brincadeiras na 

educação infantil. 

 A escola necessita repassar aos pais dessas crianças que elas não estão ali 

somente para brincar, mas desenvolver-se, e que o jogar e o brincar irão contribuir no 

processo de ensino aprendizagem dos seus filhos, é comprovado cientificamente que 

o lúdico tem grande relevância no desenvolvimento infantil.  

O brincar infantil é uma atividade intrinsecamente significativa e valiosa, que vai 

muito além de simples entretenimento. Quando uma criança brinca, ela está envolvida 

em um processo ativo de exploração e descoberta do mundo ao seu redor. Através das 

brincadeiras, as crianças podem experimentar diferentes papéis, construir narrativas, 

simbolizar situações da vida real e dar vazão à sua imaginação. Isso estimula o 

pensamento criativo, a resolução de problemas, a habilidade de comunicação e a 

capacidade de lidar com emoções.  

 
Nas brincadeiras de aquisição, a criança fica “toda olhos e toda ouvidos”. Ela 
olha, escuta, esforça-se para perceber e compreender coisas e seres, cenas, 
imagens, relatos, canções que demonstram captar toda a sua atenção. Nas 
brincadeiras de fabricação, diverte -se em juntar, combinar entre si objetos, 
modificá-los, transformá-los e criar novos (Wallon, 2007, p. 54). 
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 Além disso, o brincar proporciona um espaço seguro onde a criança pode 

expressar-se livremente, sem medo de julgamentos ou restrições. Ela pode explorar 

seus interesses, experimentar novas ideias, aprender com os erros e desenvolver 

habilidades sociais, como a cooperação, negociação e empatia, através da interação 

com outras crianças.  

No brincar, a criança se engaja em atividades que são significativas para ela, de 

acordo com seu desenvolvimento e interesses. Pode ser brincar de faz de conta, 

construir com blocos, desenhar, pintar, brincar ao ar livre, criar histórias, entre tantas 

outras possibilidades. Essas atividades podem ser espontâneas ou estruturadas, mas 

o elemento essencial é a liberdade e o prazer de estar imerso na atividade.  

 
Assim, na criança a imaginação criadora surge em forma de jogo, instrumento 
primeiro de pensamento no enfrentamento da realidade. Jogo sensório-motor 
que se transforma em jogo simbólico, ampliando as possibilidades de ação e 
compreensão do mundo. O conhecimento deixa de estar preso ao aqui e agora, 
aos limites da mão, da boca e do olho e o mundo inteiro pode estar presente 
dentro do pensamento, uma vez que é possível “imaginá-lo”, representá-lo com 
o gesto no ar, no papel, nos materiais, com os sons, com palavras (Kishimoto, 
2011, p. 57).  

 
O brincar infantil também desafia a criança a desenvolver sua autonomia, 

criatividade e senso de iniciativa. À medida que ela explora novas formas de brincar e 

experimentar diferentes possibilidades, ela aprende a tomar decisões, resolver 

problemas e buscar soluções.  

 Portanto, é fundamental reconhecer e valorizar o brincar infantil como uma 

atividade essencial para o crescimento saudável e integral da criança. Brincadeiras 

superficiais podem ter seu valor como forma de entretenimento, mas é no brincar 

profundo e significativo que a criança encontra espaço para expandir sua imaginação, 

explorar o mundo e desenvolver suas capacidades cognitivas, emocionais e sociais. 

Desta forma, vale ressaltar que a família tem um papel primordial na interação e no 

desenvolvimento da criança com os jogos e as brincadeiras, são com seus familiares 

que os pequenos têm o primeiro contato com uma brincadeira, com um joguinho. As 

brincadeiras em família desenvolvem várias habilidades, assim como fortalece os 

vínculos entre eles. É importante que no momento das brincadeiras a família se envolva 

na imaginação do infanto deixando-o livre para conduzir toda a ação, pois, neste 

momento acontece o desenvolvimento pleno e saudável dos pequenos.
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6 METODOLOGIA  

abordagem qualiquantitativa, conforme apresenta Knechtel (2014, p. 106), ‘[...] 

s sujeitos (semântica)’.”

Freitas. A pesquisa exploratória “(...) permite o estudo do tema por diversos ângulos e 

com o problema pesquisado” (Prodanov; Freitas,

A intenção em coletar informações sobre as atividades lúdicas desenvolvidas 

pelos professores, foi a fim de compreender como tais atividades influenciam no 

desenvolvimento motor, cognitivo e socioafetivo dos alunos. Além do procedimento de 

pesquisa de campo, a pesquisa bibliográfica também foi utilizada devido a sua 

importância na fundação, já que a construção do trabalho necessitou de embasamento 

teórico. Para o mesmo utilizou-se o procedimento da pesquisa bibliográfica.
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Para o sujeito da pesquisa
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Fonte: As autoras, 2024.
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Fonte: As autoras, 2024.
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Fonte: As autoras, 2024.
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os limites e as possibilidades de trabalhar as questões afetivas no contexto escolar”
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Fonte: As autoras, 2024.

que “sim”, é importante. 
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As oficinas poderão ser realizadas pela própria instituição de ensino, conduzidas 

de modo participativo que envolva toda a equipe docente, promovendo, a troca de 

conhecimentos, práticas e vivências. Para isso, poderá ser utilizado uma variedade de 

materiais, como garrafas PET, papelão, caixas de leite, madeira, entre outros recursos 

disponíveis na escola. Nesse cenário, as oficinas pedagógicas voltadas para a criação 

de recursos lúdicos podem trazer uma mudança significativa na preparação dos 

educadores para as demandas cotidianas da educação infantil, priorizando jogos, 

brincadeiras e brinquedos que incentivem o desenvolvimento, a interação e 

aprendizagens relevantes para as crianças nessa fase. O objetivo das oficinas de 

recursos lúdicos é proporcionar experiências enriquecedoras aos professores, 

promovendo o desenvolvimento integral das crianças por meio da brincadeira.
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Apêndice 1: Imagens

Amarelinha: Percepção de cores, números e 
coordenação.

Frente da Creche Municipal Professora
 Maria Fernandes Freitas.                
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Jogo bola na boca do sapo: Realizado no       
Maternal 2, sala 2

Estimulos Sensorial e motor: Interação das  
crianças com bambolês.                                            

                                                                               Tapete das Cores: Maternal 2: equilibrio e contagem.

Atividade recreativa:  envolveu  passar por                                              
baixo do elástico, promovendo interação social 
e habilidades.                                  
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